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assxona'fnna

r ;signatura em Ovar, semestre .

3 om estampilha. . . , . . . . .

óra do reino accresce o porte do correio.

agamcmo adiantado.

trnnuncmm-se obras linernrins cm troca de dois exemplares.

I aggravu tremendo

Quando já todos censuravam

i a preferencia dada aos progres-

,istas. tantas vezes repetida, e sem

precedentes na historia constitu-

cional, o grande chefe, avesado

aos favores e complacencias do

' i, aggride-o pela justa, curíal, e

benefica solução da crise politica,

A. em termos cheios de despeito,

' ados, inconvenientes.

Leia-se o seguinte e curioso

, cho de um artigo do Correio

.-1 Noite, inspirado, ou mesmo

1;.. ripto pelo grande chefe:

 

0 aggm-vo foi tremendo, a pro-

\vocação foi ínazzditas-entregasse

'El-Rei o governo 'do seu paiz a um

sargento da municipal e seis solda-

dos da mesma guarda--entregassen o,

- se quizesse, a sete homens, que

Visse ao acaso nas ruas, ou a um

regedor e seis cabos de segurança,

tudo isso seria preferível á tremenda

humilhação, que sofreu- a corôa, e g

ao profundo aggran feito a todos

os partidos moncu'chicos.

, El-rei affrontou sem motivo

nem necessidade esses partidos, que

leal e devoladame-nte teem servido

a corôa, e sem o auxilio dos quaes

escusa El-rei de pensar em manter-

se 'no throno, descuidado e tran-

guillo.

Parolagens e pedanterias.

Algumas d'essas frases são ja

tronhecidas no seu velho ollicio de

.deprimirem um ministerio, e ja,

'fôram applicadas em primeira

*mão ao grande chefe e collegas,

este guardou-as para seu uso não

confiado na escassez da sua ima-

ginativa, mas serve-se d'ellas,

sem tom, nem som, como ago-

ra, que de nenhum modo qua-

'. ./l
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camaras, não podem ser conside-

radas como arruaças, não podem

separar-se das discussões, e dos

justissímos motivos. que as pro-I

vocaram.

O governo, que foi, não se jul-

gou com direito nem coragem a

recorrer a esse meio, que seria es-

candaloso. mas á dissolução, que

pedio e lhe foi negada.

El-rei não tinha que pesar na

sua balança, se houve ou nao tu-

multos, mas a boa ou má defeza

do governo, os debates nas duas

camaras, e na imprensa, e ainda

os comícios, ora a par do que se

quer chamar tumultos vio-se a

chôcha e ridicula defeza do snr.

Beirão e collegas, ficou patente,

-- 1.n que um dos seus _projectos

feria grandes interesses publicos,

-2.° que era só favoravel a um

estrangeiro a quem se mostrava

scroll-3? _e tanto que no empe-

nho de vencer a Opposição não he-

 

mos n'outro jornal como .sendo

indill'erente á monarchia e a repu-

blica, não prefere esta ou aquella

forma de governo, e o seu chefe

3 actual ainda ha pouco assim o af-

1firmou---ó portanto um dive/*lido

elomento monarc/zíco.

O grupo do snr. Campos Hen-

riques não representa senão uma

divergencia do regenerador, hoje

no governo, e apenas sobre 0 mo-

do de consumir, divergencia,

que não o obrigava separar-se e a

guerreal o politicamente, e tanto

assrm é que o snr. Campos Hen-

riques ainda se julga o seu legiti-

mo chefe.

Pa. 'a este grupo a atfronta não

existe-e o snr. Teixeira de Sou-

za acaba (le convidal-o a tomar a

sua antiga posição no partido a

que diz que pertence.

O franquista dissolve-se em

toda a parte. e adhere ao actual

governo.

 

sitou em improvisar uma recla-

falsidade! O snr. Beirão cahio.

constituir um governo composto

de todos os elementos monarchi-i

cos de que nos fall-a o grande che

fe-mas não o conseguio: e mais

um ministerio progressista sobre

quatro na sua essencia da mesma

côr seria monstruosamente anor-

ma'l,-seria um facto revoltante

-e chamou a 'governar o snr.

Teixeira de Souza, como era justo.

III

Se ha quatro on cinco partidos

monarchicos, El-rei chamando ao

poder o que estava em minoria

nas camaras, não crf/*0mm nc-

n/lum Welles, como quer o Corro/?0

da Noite.

 

;tiram ao sm'. Teixeira de Souza e

aos outros ministros-essas [ra-

,ses entram na ordem das suas ta-

Formaram-se quatro ministe-

rios progressistas, e nem por isso

 

:cticas rotineiras, e o tornam mais

ridiculo do que antipathico, 'e

'odioso '

Aos governos cahidos, a um

Espergueira com as burlas banca.-

-m'sl a umMOPelm Jumtorfcoml.” auxilia nem deixa de auxiliar o

Moledo Hm'to'É› 33m ãleãpo 1' _ Soberano, que superior aos parti»

mo' com as fm“ 05 o anca dos e independente exerce as suas

Predial, é que seria preferível um

,sargento com seis mummpaes, ou

f rança »- sem duvida.

II

o partido regenerador declarou a

El-rei, que não pensasse em viver

tmn uillo e clescuidado sem o seu

aum¡ i0.

Sem o,seu auxilio? que auxi-

lio? Um partido na opposição nem

funccões reguladoras.

O rei ainda se esforçou em.

Os henriquistas no Porto e em

mação diplomatica do governo in- 'Coimbra voltam em *grande nu.-

lez-1st0 é,-de recorrer a uma mero ao seu verdadeiro gremio-

não se dão como alii'ontados.

Os nacionalis/as, ou clericaes,

não são um partido nacional, re-

conhecem um poder estranho e

absoluto, a quem se subordinam,

e de quem aceitam a auctoridade

dentro da esphera da nação por-

dugueza.

A alliança dogrande chefe com

este elemento é que apronta o

país, a IHOIuU'C/lifl, e a liberdade.

ALMEIDA Manaraos.

W

lulu sam tatu tummum!

Não era intenção nossa respon-

der hoje em artigo de fundo ao Cor-

'rcio da Noite. Mas como esse jornal

se abalançou a cortar as altas re-

giões do devaneio em vôos arroja-

dos que não se compadecem com as

debilitadas forças predialissimas, não

temos remedio senão dar-lhe a pri-

mazia para assim valorisarmos a.

resposta, adiando para amanhã o

assumpto que nos propunhamos tra-

'tar hoje n'este logar.

Em artigo de capa de asperges

e paramentos vermelhos, o Correio,

 

. Sem 0 seu auxilio?! Estas in- tendo desengavetado os mais sono-

m Pegador com sem cabos de se' vectivas encer 'am ou uma inepcia, ros palavrões da sua nova maneira

ou ameaças~que hello partido da de fazer politica, nccusava hontem

monarchia, que assim se dirige

Se as minorias causaram tu- Soberano?!

Mas dos elementos monarchi- e ameaçando todos no hto excluswo

ao o governo dc pôr o paiz em almoc-

da, promettendo tudo, fazendo tudo
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pho as vagas do pariato e alguns

logares chorudos que ainda existem

vacantes. A

A prodigalidade com que o 009'-

'reio gastou estas munições da sua

suspeita metralhadora de combate,

deixa. prevêr que lá por casa vae

escandalo grosso e desharmonia fun-

da. e não se podendo congraçar a

familia arma-se :'t boa fé dos incau-

tos.

Essa armadilha todavia é muito

conhecida e passamos ao largo sem

receio de ser colhidos.

O publico lê, sorri e exclama

como o Fritz ao receber as iras fu-

ribundas do general Boum :

-Onde lhe doe seieu. . .--Quan-

do a quinze dias de poder um go-

verno é atacado com uma furia tão

violenta percebe-se logo que essa fu-

ria é um symptoms de fraqueza dos

atacantes. Os fortes são sempre mo-

derados no ataque e snhrios na de-

feza.

Vamos, porém, ao caso. O gover-

no promette tudo, faz tudo e amea-

ça todos para vencer as eleições?

Não é preciso tanto, escamadissi-

m0 Correio_ Basta a triste figura do

bloco, defensor accrrimo da monar-

chia, escudo de lina tempere e-au-

xiliar iuestimavcl dos republicanos,

para o governo não precisar cançar-

se muito com as eleições.

Quem fôr monarchico sincero. já

sabe em quem ha-dc votar sem hesi-

tações nem escrupulos. D7um lado,

o partido rcgenerador com o seu

chefe nos conselhos da Coroa, dese-

joso dc inaugurar uma vida nova de

ordem, de fomento, de justiça, de

legalidade, de bem estar para o paiz

e de observancia dos principios libe-

raes estatuidos no codigo fundamen-

tal da nação.

Do outro, os grandes amigos das

instituições em bloco :lc gesso a pro-

tegercm, como uns heroes medie-

vaes, a eleição republicanae á. espe-

ra de efi'eitos seguros que amanhã

lhes diremos quaes elles são. Com-

prehende-se que entre as duas rações

a burra de Buridan tivesse uma he-

sitação: agora entre os candidatos

do governo e os dos protectores dos

republicanos o eleitor não tem hesi-

tacões possiveis. A logica é esta. ex-

trahida da força irredutivel dos fa-

ctos, e, como contra factos não va-

lem argumentos, tambem o assanha-

dissimo e furihundo Correio compre-

hende, com a perspicacia da sua

acuradu intelligencin, que o gover-

no não necessita de promettcr tudo,

,_ultos, porque não foram expul-
_

:›- do parlamento? cos decorados pelo Cor/'cao da de vencer as eleições, declarando

Porque as attitudes violentas, Noite com o titulo de importantes, mais que o mesmo governo guarda¡

._› as opposiçóes tomaram nas o nacionalista ja nós o denuncm- va como meios extremos de trium-l

Ide fazer tudo e de ameaçar todos

para vencer as eleições.

Perante a descabellada hostilida-
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de movida pelo bloco á. monarchia,

ellas quasi que se venceriam por si

mesmas, á parte a opposição republi'

cana que não ha que censurar por-

que essa está no seu aberto e fran-

co campo de acção, e no seu legiti-

mo papel.

Arrumado este par de botas blo-

quistas, vamos agora tratar da cor-

da de que o Correio falou em casa

de enforcado.

Em seu dizer o governo guarda

avaramente, como ultimos cartu-

chos, as vagas do piriato e tres ou

quatro logares chorudos que existem

  

dibriarem os seus correligionarios.

claramos isto bem alto. E' pois tem-

cido.0 snr. José Luciano de Castro,

que viveu longo tempo em dissidem

cia aberta com aquelles com que

agora se ligou, não pôde ser consi-

iderado um estadista nem de largo

nem de pequeno folego. O chefe do

blóco reaccionario mostra apenas

que sabe conspirar c0ntra as insti-

tmções, e que com a maioria no par-

 

por preencher. Ingenuidade esta a

do Correio, que a fazer assim politi-

:a parece uma menina da baixa a

namorar um caixeiro, do alto de um

lamento não teve forças para se sus-

tentar. Para que subiu ao poder e

n'elle se conservou largos annos?

Para sawir os amigos Ilinton, Pre-

 

terceiro andar, por telephone de cor-

del e canudos de latas do pó de ma-

tar pulgas.

Então o que queria?

Que o governo fôsse oii'erecer es-

sas vagas ás gentes nomadas do

bloco, _ dizendo-lhes ainda-muito

obrigado?!

Nunca se viu isso em politica. E

de onde vem a critica?

Olhe: os ministros do snr. Beirão

foram como o cura de Povos-fize-

ram-se e baptisaram-se a si proprios,

despachando-se em familia para os

logares que lhes appeteeeram, sophis-

mando a lei e arranjando um chan-

ger de places, de transferencias, que

foi mesmo uma belleza.

4 E iriam até aos pinaculos do cs-

candalo se o Tribunal de Contas não

lhes houvesse empatado as vazas.

Isto é dos livros. do dominio pu-

blico, e das actas d'aquelle Tribu-

nal, a que o Cbr-'raio teria chamado

venerando se elle fôsse no embrulho,

mas chamou _ohajarica- quando

lhe descobriu o jogo.

Muito cortez e amavclmente já

aqui pedimos uma vez ao Correio

que quando escrevesse, se lembras-

se que nem todos eram saloios pate-

tolas que cahiam nos lôgros da rhe

torica como os outros caem nas bur-

las dos cordões de latão.

A” face do seu artigo de hontem

repetimos o pedido, que'nos parece

de amigo e de bom conselho.

A politica tem exigencias, tem,

mas ellas não excluem um nadinha

de senso communi que é sempre

tempero saudavel para aquelle difli-

cil guisado.

(DO Diario Popular).

As uppnsçnes e u governo

Está feita uma Concentração 'var

gonhosa das opposições monarchicas

para dar combate ao governo. São

progressistas, são franquistas, são

henriquistas e são nacionalistas que

se juntam n'um mesmo esforço para

guerrearem UD) governo que Dill-.

guem o póde accusar de ter feito

alianças com aquelles que ha pouco

combatia. 'Aqui em Ovar tornou-se

esse combate bem notorio porque o

chefe d'esse infeliz partido resistiu

quanto lhe foi possivel :is imposi-

ções franquistas. Depréssa lhe pas-l

sou o mau geuio! Coisas oh! Ro-

sa. Deve ser encarniçada a batalha

eleitoral a julgar dos ardís de que“.

se servem os opposicionistas para. lu- i

diaes e outros. Não o confessou; mas

todo o mundo sabe que o fez. De-

vemos concordar que estes factos

definem o part-ido, que tem tal che-

fe. O novegante mór agora, ameaça

a Coroa. Valem se da *mentira (é o

nome proprio) para arranjarem vo-

tos. E' um processo repugnante para

gente de brio e dignidade. Venham

a campo com lealdade, que encon-

tram um inimigo fiel, que lhe varre

as estocadas respondendovlhe a se-

guir. .

De tudo lança. mão o blóco pre-

dial, pendente, algucide'nse e matte-

lão. Estamos a admirar o enorme

respeito que tem o snr. José Lucia-

no pelo Padre Mattos! Sabemos de

fonte limpa que este padre vae con»

fessar todos os dias o navegaazte

mor! '

Pelo caminhar que as coisas pu-

blicas levavam, se El-Rei não cha-

masse ao poder o snr. Teixeira de

Sousa, não sabíamos aonde iriamos

parar. Para o blóco predial todos os

meios são e foram sempre bons.

O alvo d'estes é. escalar outra

vez o poder, seja como fôr, a ferro

ou a fôgo. Parece que o monarcha

conheceu a qualidade de gente com

que estava mettido, e para vêr se

ainda podia salvar a nação, chamou

o snr. Teixeira de Sousa.

0 gabinete transacto viveu na

desordem e sempre nos centros da

conspirata. Assim haviam de descer

do poder. E desceram.

O povo portuguez sabe ainda dar

o verdadeiro nome áquelles que se

servem do poder para fazer toda a

sorte de fizlcatmas.

Não foi um governo de gente

honesta., nem de gente sensata que

se sentou, antes d'este governo, nas

cadeiras do poder.

Se não era honesta era. . . se

não era sensata era. . . São uns po-

lifi'qwcirm reles, que lançaram mão

dos reaccionarios, para com o fana-

tismo que EHÍCS exercem nas classes

menos illustradas, alcançarem os vo-

atOS que lhes eram negados attentas

É as suas qualidades deshonestas. For-

mam os taxas bloquistas a sociedade

:que os _fadistas armados de navalha

de ponta e mola frequentam, e teem

os nomes arehivados nas repartições

competentes dos governos civis.

lnventam que o actual governo

quer separar a egreja do estado, in-

ventam cousas passadas no Paço,

servem-se só da mentira para conse-

guirem os seus fins!

A 'Discussão

O governo, porém, não os teme, de- isso basta.

,po que perdem 35 OPPOSWOeS a mos dc sérios, frequentar os bairros

colligarem-se praticando assim a d'elles para não ficarmos com as

maior vergonha que temos conhe-~ tripas ao 501_

   

   

   

  

   

   

 

   

 

   

 

   

   

    

  

  

 

  

  

    

   

  

  

    

   

   

   

   
   

   

   

  

  

  

  

   

   

  

  

  

   

  

  

     

   

   

   

  

   

São deshonestos e insensatos e var a cabo a tentativa frustrada de 28 de'

nen-o.

Etc., por ahi além.

Parece impossivel que dcsçam

mentiras tão refinadissimas e tão r'

les como esta dos taes Ol'l'ENT

CONTOS, e lhe deem publicidade.?-

Tal gente, tal expediente.

Como as eleições veem proxl

mas. e se veem irremediavelmcn',

perdidos em face (la tremenda den'

ta que os espera. lançam mão dc t

dos os meios imaginaveis, inclusivé r

mentira crapulosa.

A que rebaixamento se sujeita

|para conseguirem os fins! Coitados

São dignos do commiseração, porq

a sua pobreza de espirito é mui -i

Não devemos nós que nos presa-

Safa. . . que gente!

OTICIARIO

Aos nossos estimaveis collegas

da imprensa que nos enviaram para.-

bcns pela entrada no XVI anno da

 

_ _ ¡ _ . I . V V.

nossa publicação, penhoradamentc gratrêde' 130:”? mai?“- Cgldam q“
agradecemos e nos confessamos re- 80 em me O com af suas arroncês
conhecidos. governo, com OS .seus actos, altiv

e sobranceiramentc lhes desfará t'

Recenseamento da população das as artimanhas, como sc desf

uma nuvem de fumo, escrevendo-lhe

na fronte com ferro em braza:

- MENTIROSOS!

Moedas de 200 réis

O prazo para o recebimento .-

moedas de 200 réis de cunho ante

rior ;io actual reinado. foi prorogad

até 31 do corrente mez. '

No corrente anno vae proceder-

se a0 recenseamento geral da popu-

lação do continente do reino e ilhasl

adjacentes. '

O recenseamento será nominal e

baseado na população existente em

3o de novembro proximo, a que tem-

porariamente estiver ausente, e com-

prehenderá tanto nacionaes como cs-

trangeiros, sendo simultaneamente

feito em todo o paiz.

Será feito por meio de boletins

de familia que contarão as informa-

ções necessarias para se averiguar o

numero total de habitantes. seus no-

mes, sexo, edade, estado civil, natu-

ralidade, instrucção, religião, profis-

são, nacionalidade e outras circum-

stancias especiaes.

Aos governadores civis. admi-

nistradores e regedores, cumpre em

especial dirigir, inspeccionar c fazer

executar as operações parciaes do rc-

censeamento, para cujo tim serão de-

terminadas em decreto especial.

Os individuos, pois, que se nega-

rem a receber os boletins de familia

e a restituil-os em tempo competen-

te, devidamente prehenchidos, ou a

prestar aos agentes as informações

necessarias para que elles os prehen-

cham ou corrijam as incxactidões, ou

alterem a verdade na redacção ou

verificação dos mesmos boletins, se-

rão processados e punidos em con-

formidade com o Codigo Penal. in-

correndo na multa de 5$000 a 2035000

réis.

Todos os individuos serão recen-

scados na casa ou local em que per-

noitarcm na noite de _3o de novem-

bro para l de dez'embro; porém, os

que resídirem habitualmente em um

logar, e n'aquella noite estiverem

temporariamente ausentes, serão ins-

criptos nos boletins das respectivas

familias com a nota de ausentes; e

nos boletins de familia da casa ou lo-

cal onde pernoitarem com a nota de

transeunter.

OITENTA PATRANHAS

Realmente é espantoso, assombra-

so, pasmoso, terroroxo o que a propo-

sito das oitenta patranhas dos oiten-

ta contos se diz á bocca cheia! Os

jornaespredialistas-henriquistas-fran-

quistas-nacionalistas, constituídos em

sociedade sob aquella ,/írma, que é das

de se lhe tirar o Chapeu e das de cs-

trella e beta e pé calçado, fazem-se

echo em inventar os mais irrisorios e

estupidos carapetões, as mais retina-

das e maliciosas mentiras para arma-

rem ao eñ'eito no espirito d”:iquelles

que não conhecem de perto tão san-l

ta sociedade e no das classes menos

illustradas, incutindo-lhes assim 0 seu

malevolo sophisma, qual é o de alli-

ciar por meio da mentira; agora sa- _ _ ç

hem_se com esta, que é de grosso direito nesta_ comarca, sur. Ange

calibre¡ .Áagallo de Lima, que na pia baptí

:mal recebeu o nome de Ernesto. F;

Diz-se que o actual governo vae desviar !ram padrinhos a ex.ml sm'." D. Jul'

do thesouro publico a importante quantia dc Elisa Dias de Lima e o nosso am¡

ornzn'n (301110- em papel moeda ou lí- . , .\ _ ,

bras eslerlinas para solver as diVidas dos dis- e hab“ Pb““maccum-Ov 31“'- Emes

sidentes e republicanos, contrahídal para le- Zagallo de Lima.

“0 Independente.,

Este nosso estimado college

capital, orgão defensor dos (leshcr

dados e opprimidos, que havia inter

rompido a sua publicação, apparcce

novamente. dando-nes a honra n'

sua. visita que muito agradecemo'

Vamos retribuir-lh'a com o nosso hu

milde semannrio, estabelecendo :1 per

muta.

Para as Pedras Salgadas

Afim de fazer uzo das aliamad

aguas d'nquclla_ cstancin, e em gos

de licença, partiu no passado dia ;;

para alli o digno juiz de direito d'e;

ta comarca, cx.""' (lr. Ignacio Albe

to José Monteiro.

DESASTRE

No dia 7 do corrente, na fregue

zia (lc Arade, (l'cstc concelho. den

se um lamentavcl (lasastre, (le qu

foi victima Antonio Cardoso, rap

dos seus 22 annos.

Na tarde d'aqucllc dia tinha .a

Cardoso ido para a torre da cgrej'

d'aquclla freguezia, afim de dobrar .,

Sinos a Finados para o funeral d'um

mulher d'alli. serviço que elle l'azi

sempre; porém, d'csta vez, foi-lhe fa,

tal. porque, n'uma das occasiñes e

que dobrava o sino, descuidou-se, .

este, apanhando-lhe a cabeça de e ›

contro ao campanario, deu-lhe mo

te quasi instantanea,ç fez-lhe salt

a massa enccphalica. Participado n:

caso para juizo, foi ordenada a

pectiva autopsia. Dizem que o Ca

doso era bom rapaz, pelo que a su'

morte foi muito sentida na freguozia

Entre nós

Por ter terminado os seus estu

dos no corrente anno lectivo, enco e

tra-se ha dias entre nos o estudio

e habil academico Frederico Abr

gão, filho dilecto do nosso bom m"

.go e digno escrivão-notado n'est'

comarca, snr. .Frederico Ernesto.Ca

marinha Abrngão. O intelligentc aca

demico, pela sua boa frequencia,p '

sou pela media do os' para o 7." ann

dos lyceus, sendo, portanto, dispen'

sado de exame. Os nossos paraben

BAPTISADO

Na passada terça-feira. na egrej

pirochial d'osta freguczia, baptiso

se um ñlhinho do digno escrivão r

 



._ - da i7.“ cadeira do 5.“ anno de direito.

' obtendo approvação, o nosso amigo

'L

  

EBGBDORBS

Para o cargo de regedores effe-

ctivos e substitutos das freguezias do

nosso concelho, foram nomeados os

seguintes senhores :

OVAR-Effectivo, Antonio Pin-

to Lopes Palavra; substituto, João da

Silva Alminha. '

VALLEGA- Effective, Manoel

José Lino Pires de Rezende.

ARADA-Eñ'ectivo, Manoel Go-

mes Ferreira; substituto, José Baptis-

ta Ferreira.

Manoel

EXAME

Na quinta-feira passada fez exa-

me de portuguez no lyceu Alexandre

Herculano, da cidade do Porto, o me-

nino José Campos, obtendo plena ap-

provação.

Parabens.

MASTRO

Hoje á noite no Largo do Cha-

fariz será. queimado um mastro de pi-

nhas, havendo antes illuminação, dan-

ças e descantes.

Consta que os promotores d'este

 

MACEDA -- Effectivo,

Rodrigues d'Oliveira.

CORTEGAÇA - Eñ'ectivo, Ma-

noel Francisco d'Oliveira; substituto,

Manoel Marques d'Oliveira.

ESMORIZ-EEectivo. José Dias

de Sá; substituto, Manoel Alves da

Rocha.

S. VICENTE-Effectivo. José de

Almeida; substituto, José Joaquim de

Oliveira Freitas'

ASSASSINATO

A proposito do barbaro assassi-

nato praticado na visinha freguczial

de Maceda, e a que nos referimos no

nosso numero passado, pouco mais

podemos accrescentar do que ahi dis-

semos. Pelo Juizo de Direito da Co-

marca foi ordenada a competente au-

topsia e a Auctoridade Administra-

tiva, depois de bastante trabalho.

apenas conseguiu apurar que o tiro

fôra dado ou pelo Almeida mais no-

vo ou pelo Cascaes.

Theatro Ovarense

E' hoje que princípiam as ses-

sões cynematographicas na nossa ca-

sa de cspectaculos. Podemos garan-

tir aos nossos leitores que as fitas são

de primeira ordem e que o appare-

lho funciona com a maxima perfei-

ção. A

Preços: galerias-60 réis; plateia

- too réis.

ACTO

No dia 1.” do corrente, fcz acto

e intelligente quintanista d'aquella

faculdade. snr. Antonio Zagallo dos

Santos.

Os nossos parabens.

NOTAS A LAPIS

Passa incommodado de saude o

nosso bom amigo e bemquisto nego-

ciante d'esta villa, snr. João José Al-

ves Cerqueira.

»a Tambem o distincto clinico

ex!“ snr. dr. João d'Oliveira Baptis-

ta, tem passado incommodado de sau-

de. Rapidas melhoras é o que lhes de- v

sejamos.

ea Hontem passou o ridente an-

niversario natalicio da g'alante meni-

na Irene, extremosa filha do nosso

bom amigo snr. dr. Pedro_ Chaves.

ata No mesmo dia passou o do snr.

Manoel da Silva Paes Junior, filho do

snr. Manoel da Silva Paes.

»a Hoje passa o do nosso amigo

c digno sub-inspector primario. ex.m0

snr. José de Castro Sequeira Vidal.

»BE no proximo dia 20,0 do nos-

so particular amigo e digno escrivão

notario Nesta comarca, sm'. João Fer-

reira Coelho.

A todos enviamos, pois o nosso

cartão de felicitaçoes.

»a Vindo de Lisboa em compa-

nhia de sua esposa, encontra-se na

praia do Furadouro. na sua esplendi-

da vivenda Villa Paraense, o ex."“'

snr. Commendador Manoel Pereira

Dias, que ali vem passar a estação cal-

mosa. Os nossos cumprimentos de

boas-vindas.

»a Acha-se doente em Coimbra

o nosso patricio e intelligente aca-

demico Anthero d'Araujo Cardoso.

Fazemos votos pelo seu rapido resta-

belecimento.

:Exames de 1.° grau

Na passada segunda-feira come-.

çaram nas escolas officiaes d'esta vil-I

la os exames primarios de-t.” grau.  

festival nocturno empregam os seus

esforços para que uma _banda musical

ali se faça ouvir.

PESCA

N'estes ultimos dias tem sido

mais satisfactorio o resultado da pes-

ca na praia do Furadouro, havendo

sardinha muito graúda,carapau e ca-

valla,que muito veio abastecer o nos-

so mercado. Oxalá continue a abun-

dancia. que a todas as classes é pro-

veitosa. '

Bateria de artilheria.

Na manhã de ante-liontem chegou

a esta villa uma bateria de artilharia,

vinda de Torres Novas e que se diri-

ge ao Porto.

Bivacou e pernoitou aqui.

Correspondencia

 

Arade., 13 de julho de 1910

Na' tarde do dia 7 do corrente, deu-se

n'csta l'reg'uezia um lamentavel desastre de

que foi victima Antonio Cardoso. ()s sms. re-

dactores do jornal A Discussão devem saber

relatar melhor do que eu, por informações

dos medicos que vieram fazer a autopsia; mas,

como correspondente, sempre dou as minhas

informações, pedindo desde' já desculpa, se

cllas não fôrem a verdadeira expressão da ver-

dade. .

Eis como se deu o desastre:

Estando aquellc Antonio Cardoso, entea-

do do sachristão, na torre da nossa egreia pa-

rochiul a tocar os smos a íinados, trabalho

uquelle que l'azia só, como costumava, com

grande habilidade, deixou-se n'um momento

de descuido attingir' pelo sino, que lhe apa-

nhou a cabeça entre elle e a hombreirn do

campanario, dando-lhe morte quusi instan~

tanca.

Este desastre causou emoção a toda a

gente da treguezia, não só pela sua natureza,

mas tambem_ pela triste sorte do infeliz moço,

que era muito estimado por todos e dotado

de boas qualidades.

== Na semana preteriia, os gatunos en-

traram na egreja d'esta l'reguezia, por meio dc

chave falsa, e roubaram as caixas das esmolas

de Santo Antonio é Almas, que se calcula ti-

vcsscm para cima de doze mil reis.

Com esta já são trez vezes que os gntu-

nos fazem tal proeza, sendo para admirar o

não terem ellcs levado mais nada, como co-

róas de Santos e outros objectos de valor que

lá extstem.

Tambem é para admirar que os snrs. que›

mandem na egreju não tratem de a segurar

mudando as chaves, ou pôI-:i em condições de

i não poder ser aberta com chaves falsas. Ainda

é tempo de prevenir para não licnrcm

dia sem maiores valores.

== Tambem teem sido assaltados alguns

quintues, d'onde teem furtado hortaliças c o

mais que podem levar. Um dos ratoneiros,

n'uma noite em que andava n'um t uintal no

exercicio do seu trabalhin/xo de pil ar o que

pudesse, foi attingido nas pernas por um tiro

dado por uma mulher.

Que lhe sirva de exemplo .'

z r. Caso engraçado: Um individuo do

logar da Murteira, d'esm freguezia, homem

dos seus 32 annos, teve a infelicidade de per-

der a mulher, que falleccu no dia 3 do corren-

te; pois, ara matar saudades, já o bom do

velho no tia IO queria fallar em casamento a

uma viuva de mesmo logar, dando estas ideias

do vclhote logar a ditos pícarescos e risotas

do povo que teve occamão de presenciar o

caso. C.

COMMUNICADO

Declaração í

Joanna Francisca d'Oliveíra, ca-

sada. com Antonio Soares d"01iveira,

o Sargaco, do log-ar das Corgas, fre-

guesia d'Arada, concelho d'Ovar, de-

clara para todos os of'feitos que de

hoje para o futuro não se responsa-

bilisa por quaesquer dividas que

aquelle seu marido centrais, nem

tão pouco assigna documento al-

algum
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gun¡ para pagamento das mesmas pelas dez horus da manhã, na sala

dividas, do que previne o commer- do tribunal judicial d'esta comarca.

Cio e o publico em geral. Ó sito :'t Praça d'estu villa.

Arade e logar das Corgas, 13 Ovar'. 7 de julho de 1910.

dt' Julho de 1910-_ , F _ _ Verifiquei a exactidão.

Joanna Francisca d “l'vvm'a- o nm de Direitov I a

Annueçios

ÉDITOS DE 3o DlAS
João Ferreira. Coelho.

( 2.“ publicação)

Pl

(Nf 730)
M

ELO Juizo de Direito da EDITOS

comarca d'Ovar e cartorio

do escrivão do 4.” oiiicio Frederi-

co Abragão, correm éditos de 30

(1.“ publicação)

ELO Juizo de Direito da co-

dias, contados da segunda publi- mêrca_ dio“" e muito”“ do

cação d'este annuncio no [Mario P“mell'OOmCÍO'-ESGY¡V5°OC09'
do G0wmw' citando os interessa_ lho-_correm éditos de 30 dias a con-

des menores puberes Manoel R0- tar @a latim.“ H“blicação me““ a““
d,.¡gues da Silva e Manoel David nuncio no Dem-w do Governo, citan-

Rod,.igues da Silva, da Regedou_ do os interessados Sebastião Valente

ra, de Vallega, mas ausentes em

parte incerta na Republica dos

e José Pereira da Silva, ambos ca-

sados, Manuel d'Oliveira, solteiro,-

Estados-Unidos do Brazil, para

todos os termos até final do in-

maior, e Manuel Joaquim d,Olivei-

ventario de menores a que se pro-

ra, tambem solteiro, maior, todos

auzentes no Brazil,em parte incerta,

cede pm. fallecimemo de seu ,me para todos os termos até linal do in-

Manoel Rodrigues da Silva, que

foi d'aquelle logar, e isto sem pre-

ventario por obito de seus ogros e

avós Joanna. Maria da Silva e ma-

juizo do andamento do mesmo 1n-

ventarlo.

rido Antonio d'Oliveira, moradores,

l que fôram em São João, de Vallega,

Oval., 7 de julho de 1910_ em _que serve de cabeça de casal

Verifiquei a exactidão_ Maria Thereza de Jesus, casada,

O Juiz de Dire“” jornaleira, filha dos inventariados,

Ignacio Monteiro.

O Escrivão,

d'ahi, e isto sem prejuizo do anda-

mento do mesmo inventario. '

Frederico Ernesto Cama/*irma

Abragâo.

Ovar, 7 de julho de 1910.

(N.° 728)

. Verifiquei a exactidão.

ÉDlTOS DE 30 DIAS

O Juiz de Direito,

Ignacio Monteiro.

O Eserivão,

(1.“ publicação) «

PELO Juizo de Direito da co-

marca d'Ovar e cartorio do

5 primeiro oíiicio--Escrivão Coelho-

correm éditos de 30 dias a contar

João Flawoim Coelho.

(N.° 731)

da ultima publicação d'este annun-

cio no Diario do Governo, citando os

ARREMATAÇAO

interessados incertos para na segun-

(2.“ publicação)

O dia 7 de agosto proximo,

da audiencia d'este juizo, findo o

preso dos éditos, virem accusar a

_ pelas dez ho "as da manhã,

a porta do Tribunal Judicial, na

citação e seguir os demais termos

du jtistiñcação av-ulsa requerida por

execução por custas e sellos que o

M. P. move contra Maria Soares

Manuel Marques d'Oliveirn e nm-

lhcr Maria Rodrigues d7Ahneida

Ferreira. casada com José de Bar-

ros, do logar da Boa Vista, fre-

que, após o seu casamento tem usa-

do o nome de Maria Rodrigues de

gnezia de Esmoriz, vae pela ter-

ceira vez :i praça, e para ser arre-

matada por qualquer preço, visto

Oliveira, proprietarios, do Mourão,

ide Cortegaça. para se habilitarem

como unicos e universaes herdeiros

que na primeira e na segunda. pra-

ças não teve lançador,uma morada

de seu filho Roberto Marques d'Oli~

veira e em que allegam: que do

de casas terreas com corraes, quin-

tal e mais pertenças, sita no logar

da Boa Vista, freguezia de Esmo-

_ _ _ _ _ riz, l'oreira a Francisco Luiz Pa-

matrimomo dos justificnntcs. entre che”, casado, do mesmo logar, a.

outros filhos. nasceu aquelle Rober-

to Marques d'Oliveira que em 1909

e ainda menor se ausentou para os

Estados Unidos do Brazil, i'nllecen-

quem paga o foro annual de

691.92 de milho, com laudemio

do solteiro no Estado do Para em

6 de setembro (”Passe anne, sem tes-

de .zinco-um a Manoel Fernandes

tamento ou dcscendencia; que os

de Sá, viuvo, do logar da Vinha,

da mesma freguezia, avaliada, com

justificantes são os proprios em jui-

zo e partes legítimas, concluindo

estes encargos abatidos, em réis

pela procedencia da justificação para

35.3000.

Por este são citados os credo-

o fim de serem considerados unicos

e universaes herdeiros do justifica-

res incertos para deduzirem os

do para todos os oH'eitos lcgaes.-

seus direitos.

Ovar, /i- de julho de 1910.

As audiencias iiieste juizo fazem-

se ás segundas e quintas-feiras de
~ . . I nacio Montar .

cada semana,nao sendo dias santifi- g L 0

cados, porque, sendo-0, se fazem nos 0 EscrivãO,

dias immedialos, não Sendo tambem Antonio Augusto Freire de Lis.

santificados ou feriados, e sempre (N.° 729)

        

Veriliquei.

O Juiz de Direito,
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Em publicam::-

As Mulheres de Bronze

O melhor romance

Dt.

Xavier Montepin

Em 3 pequenos volumes

Fascículo de 16 paginas .

Tomo mensal . . .

o 1111111 1111 início

Loucura do lllac

Romance original

Emile Riãhebourg

Com gravuras, ao preço de 100 réis ca-

da tomo mensal, ou cadernetas sema-

naes de 20 réis.

1 multi-11110111110

. . l

Romance moderno, com o mais palp1tante

interesse, do popular escriptor

francez

Hector de Montperreux

Illustrado com esplendidas gravuras 5

francezas.

Fascículo semanal de 16 pag.

Tomo mensal de 80 pag.

CYNTHIA

Miscelanea de historia e investigação

do concelho de Cintra, coordenada

por Antonio A. R. da Cunha. ,

Publicação em tomos de 32 paginas pelo

menos.

Assignatura.--Por pagamento adeantado

em vale do correio, ou valores de fa 1

cil cobrança:

Serie de 10 numeros

Portugal .

Estrangeiro .

20 réis

20') )l

20 réis

100 réis

  

15200

. . . 115400'

A' VENDA:

Em Cintra, na CAMELIA, Largo

da Misericordia, 12.

Em Lisboa, na MONACO, Praça

'de D. Pedro, 21.

No Porto, SOUZA BRITO & Cr“,

Rua dos Lavadouros, 16.

Toda a correspondencia deve ser dirigida

a Antonio A. R. da Cunha

Valle de S. Martinho~ CINTRA

EMPREZA ,_

Bibliotheca de Educacao Nacional O

Director o (listinolo Professor

e esco'iptor-Agoslinho Forles

80, nua ao Alecrim 82-LISBOA ,

Obras publicadas por esta empreza :W

Sociología, de G. Palante.

As Mentiras Convencionaes da Nossa

Civilisação, de Max Nordan.

A Psycología das Multidões, de Gus-

tavo le Bon.

0 futuro da raça. branca, por Novi-

cow, 1 volume.

Os habitantes dos outros "unidos,

por Flammarion, 1 volume.

Cho-isto nunca existiu, por Emilio

Bossi, (2.“ edição) 1 volume.

0 que é o Socialismo, por Georgesl

Renard, 1 volume.

Economia Politica, por Stanley Je-

vons, 1 volume.

0 Anurchismo, adaptação por Agos-'

tinho Fortes, da obra allemã Dr. Eliz-

bache'r, 1 volume.

A Emancipação da mulher, por .1.1

Novicow, 1 volume.

A Riqueza e Felicidade, por Adolphe

Coste; e A lucta pela existencia, por J.

Lanessan, 1 volume.

Cada volume, brochado, 200 réis;

  encadernado, 300 réis. 1
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LARGO DO ESPIRITO SANTO

AVEIRO

 

N'csl.a ofli1^:na, montada. pelos processos mais

modernos, com material 'nacional e estrangeiro,

executam-se com a maxima perfeição e rapidez to-

dos os trabalhos concernentes á arte typographica,

taes como: jornaes, livros, memoriaes, memu-

randus, cartões de visita, circulares, prospectos, re-

cibos, facturas, enveloppes, relatorios. e todos os

impressos para uso das repartições publicas, jun-

tas de parochia, etc.

Q, Modicidade de preços

y Toda a correspondencia deve ser dirigida a José da

Silva, administrador da Vitalidade, Aveiro.

    

João Romano Torres a E.“
EDITORES

' 120 A _Rim Aleatu'nr/rc lÍv-rvuluunJZU I)

LISBOA

Traz em publicação:

Diccionario de Hygicnc c Medicina

(Ao alcance de todos)

Obra !Ilustrada

Elaborada segundo os mais notaveis

e recentes trabalhos de especialistas mo-

dernos e abrangendo cuidados especiaes

para as nreanças e mães; hygiene cura-

tiva, profissional e preventiva; hygiene

da vista, da voz, do ouvido; causas, sym-

ptomas e tratamento de todas as doen-

ças; medicina para casos urgentes, acci-

“dentes, envenenamentos, etc.; regimen,

etc., etc.

_Cada tomo mensal, 100 reis

'Diccionario Universal lllustrado,

Linguistico e Encyclopedioo

Dirigido_ por

Eduardo de Noronha

Cada tomo mensal. . . . . 200 réis

 

Casa editora

',' DE

' Manoel Lucas Torres

.93, _Rua Diario de Notícias,-93

,PIÊBOA

ENGYOLOPEDIA DAS FAMILIAS

Revista i'llustmda de instrzwção e recreio

 

Publicação mensal, cada tomo 50 réis.
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Valladares l 5,54 13,3?? 8,23 - 11,4 11,45 1,18 - 4,13 ;.11 7,53 , 11,33 __ 11,5.;

Gaya . .l 6,12 7 8,311 11,0 12,12; 12 l 1,33 4,21; 7,27 N,N ;1.4x 10,311 ug_

111111111111111¡ . , 6.23 7,11 11,50 11,18 ;12.26 ' 12,10 1,45 :1,8 4.37 7,41 8,19 ,9.39 11.7 12,16

s. 13111110. . 6,34 7,31 ,2 9,32; - l12,22 1,117 3.a 4,47 7,55 21.27 :10,8 11,17 12,36  


